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As falas devem ser distribuidas aleatoriamente (ou segundo critérios da encenagáo) por, 
no mínimo, sete, e no máximo, treza actores. 


Escuro. 

- Tudo comegou com um rapazinho. 

" Um rapazinho numa praia. 

Luz. 

- Um rapazinho morto. 

- Um rapazinho morto numa praia. 

- Digo um rapazinho porque nao teria mais de 3 anos. 

- 4 anos. 

- 3 ou 4 anos. Nao se sabe muito bem. 

- Uns dizem 3, outros dizem 4. 

- Anos. 

- Um rapazinho de 3 ou 4 anos morto numa praia. 

- Urna tragédia. 

- Tiraram urna fotografía. 

- Urna fotografía que percorreu a internet. 

- As redes sociais. 

- As pessoas ficaram chocadas. 

- Muito chocadas a olhar para a fotografía do rapazinho de 3 ou 4 anos morto numa praia. 

- Onde era a praia? 

- Quem era o rapazinho? 

- Era um rapazinho. 

- Morto. 

- É tudo o que preciso saber. 
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- Amanha acordo e vou trabalhar, como fago todos os dias. 

- Mas depois de ver a fotografía do rapazinho morto, pergunto-me como posso ir 
trabalhar. 

- Depois de ver a fotografía do rapazinho morto, pergunto-me como posso acordar. 

- Na internet todos publicam a sua solidariedade. 

- A solidariedade na caixa de comentários. 

- As pessoas estao incomodadas. 

- A fotografía de urna rapazinho de 3 ou 4 anos morto numa praia incomoda qualquer um. 

- A mim nao. 

- Nao é o teu filho. 

- Eu nao tenho filhos. 

- Eu também nao tenho filhos e incomoda-me. 

" Estou perturbado. 

- Estou muito perturbado. 

- Estou revoltado. 

- Apresento síntomas de ansiedade. 

- O mundo já nao é um lugar seguro. 

- Estou nervoso. 

- Indignado. 

- Tenho vontade de chorar. 

- Vontade de gritar. 

" Se fosse o meu filho? 

- Se fosse o teu filho? 

- Se fosse o meu filho nao aparecía na internet. 

- Nao havia fotografía capaz de chocar o mundo. 

- Nao havia rapazinho de 3 ou 4 anos morto numa praia. 

- Nao havia praia. 

" Nao havia guerra. 

- Vejo as noticias. 

- Acomunidade internacional está indignada. 

- Acomunicagáo social está entusiasmada. 

- O senhor ministro vai falar. 

- O senhor ministro vai falar com voz pesarosa. 


- Diz-se profundamente chocado e apresenta os seus sentimentos á familia do rapazinho. 
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- “Os meus sinceros sentimentos” - diz. 

" Os seus sentimentos sao sinceros. 

- Aquela gravata nao Ihe fica nada bem. 

- Aquela gravata nao passa despercebida. 

- Á última da hora, o senhor ministro nao teve tempo de escolher urna gravata. 

- Urna gravata que ficasse bem na fotografía. 

- Urna gravata que ficasse bem com a fotografía do rapazinho de 3 ou 4 anos morto 
numa praia. 

- A esposa do senhor ministro está vestida de preto. 

- Ela teve tempo. 

- Ela teve tempo de olhar para a fotografía do rapazinho morto e vestir-se de acorde. 
" O preto fíca-lhe bem. 

" Sim, o preto fica-lhe bem. 

- O preto fica bem com a fotografía do rapazinho morto na praia. 

- Mas há quem diga que o colar de párelas é despropositado. 

- A internet está cheia de comentários. 

- Ninguém fica indiferente. 

- Ninguém fica indiferente ao colar de pérolas da muiher do senhor ministro. 

- É ultrajante. 

- O presidente da república nao disse nada. 

- Ainda nao disse nada. 

- O presidente ainda nao abriu a boca. 

" Está em silencio. 

- Nota-se que está perturbado. 

- O seu rosto está claramente vincado pela dor que sente. 

- Perturbado. Multo perturbado. 

- A sociedade civil mobiliza-se. 

- Ouvem-se vozes de protesto. 

- Manifestagoes. 

- Petigoes. 

- Entretanto ninguém tira o rapazinho morto da praia. 

- As ondas sacodem-lhe o corpo. 

- Sabemos que ele está morto pela ondulagáo do corpo em contacto com as ondas. 

- É preciso tempo para que se tomem as devidas providencias. 

- É preciso tempo para que se tirem as devidas fotografías. 
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- É preciso cobrir todos os ángulos. 

- É preciso tempo para encontrar a fotografía que irá percorrer a internet e os telejornais. 

- Eos jomáis. 

- É preciso algum cuidado para escolher a fotografía que poe toda a gente a olhar para o 
écran. 

- O écran da televisáo. 

- O écran do telemóvel. 

- O écran do computador. 

- O rapazinho de 3 ou 4 anos morto numa praia, no meu telemóvel. 

- No meu bolso. 

- A guerra no meu bolso. 

- O padre na sua homilía de domingo fala do rapazinho morto na praia. 

- Diz que todos somos aquele rapazinho. 

- E a familia daquele rapazinho. 

- Aproveita, também, para falar dos pobres, dos surdos, dos refugiados, dos doentes, 
dos reclusos. 

- O padre cobre todos os acontecimentos na sua hornilla. 

- Urna hornilla que depois aparecerá no YouTube. 

- O mundo inteiro no YouTube. 

- A guerra no YouTube. 

- A guerra na minha casa através do YouTube. 

" Entretanto tiraram o rapazinho da praia. 

- Eu estou nagüela praia. 

- Alguém pegou no seu corpo morto como se estivesse vivo. 

- Um agente da policía agarrou o corpo do rapazinho morto como se estivesse vivo. 

- Como se o embalasse. 

" Como se o adormecesse. 

- Todos ficaram muito comovidos com o gesto daquele agente da policía. 

- Fiquei sensibilizado. 

- Ficámos todos muito sensibilizados. 

- Afinal há esperanga. 

- “Talvez o mundo náo seja um lugar táo mau” - pensó. 

- Táo pouco seguro. 

- Aínda há pessoas com coragáo. 
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- Pensó que aínda há pessoas com coragao. 

- Pessoas que embalam corpos morios como se estivessem vivos. 

- O padre na sua homilía também refere a sensibilidade do agente da policía. 

- A internet está sensibilizada com o gesto daquele agente da policía. 

- A internet sensibilizada. 

- Somos todos muito humanos. 

- A internet torna-nos todos muito humanos. 

- Demasiado humanos. 

- ... urna selfie da nossa humanidade. 

Um, dois, ou trés dos actores tiram urna ‘selfie’. 

- Agora tiram fotografías da praia onde foi encontrado o rapazinho morto. 

- Mas o rapazinho já lá nao está. 

- As pessoas juntam-se. 

- As pessoas deixam ramos de flores na areia da praia. 

- As flores sao levadas pelas ondas. 

" É urna confusáo. 

- As pessoas choram. 

- Atropelam-se entre ramos de flores. 

- Todos querem mostrar a sua solidariedade. 

- Todos querem tirar urna fotografía ao local exacto onde foi encontrado o rapazinho 
" Todos querem tirar urna fotografía no local exacto onde foi encontrado o rapazinho 

- Todos querem ajudar. 

- Todos querem fazer parte. 

- Todos tém Facebook. 

- Twitter. 

" Instagram. 

Pausa. 

- Nada comigo. 

" Nós estamos confortáveis. 

- Voces estáo ai sentados. 

- Muito bem sentados. 



Pagaram bilhete. 

Pagaram bilhete. 

Estamos num teatro. 

Isto é urna pega de teatro. 

Urna pega de um autor que se sentiu muito incomodado com as imagens que viu na 
internet. 

O autor é muito humano. 

Nós, actores, também. 

Também somos muito humanos. 

Nao somos personagens. 

Representamos pessoas reais. 

Representamos pessoas normáis. 

Pessoas muito incomodadas com as imagens na internet. 

Na internet. 

O rapazinho morto na praia. 

Na internet. 

O autor está perturbado e escreve. 

Esta pega é sobre ele. 

Sobre o autor. 

Esta pega nao é sobre o rapazinho morto na praia. 

É sobre o autor. 

O autor tem um ego do tamanho do mundo. 

Ele nao quer falar das imagens que viu. 

Honestamente, ele nao quer falar das imagens que viu. 

Ele quer falar da sua reacgáo as imagens que viu. 

Aquele rapazinho morto podia ser o seu filho. 

Filho do autor. 

Se o autor algum dia quisesse terfilhos. 

Nao é o caso. 

Nao importa. 

O rapazinho morto na praia podia ser o seu filho. 

O autor sente-se mal. 

Indisposto. 

Sente-se responsável. 

Sente-se culpado. 
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Sente dor. 

Imagina que sente dor. 

E aproveita a sua dor para escrever urna pega de teatro. 

Trata-se da sua dor. 

O autor toma a sua dor como a dor do mundo. 

A sua dor é verdadeira. 

É a dor do mundo. 

Mas nada disto é verdade. 

No teatro nao se pode esperar ouvir a verdade. 

O teatro nao é verdade. 

Nunca é verdade. 

Mas as pessoas acreditam. 

As pessoas acreditam em tudo. 

Nem todas. 

Nem tudo. 

Acreditam que um rapazinho de 3 ou 4 anos foi encontrado morto numa praia. 
É duro demais para acreditar. 

É duro demais para nao acreditar. 

As pessoas sao sensíveis. 

E acreditam. 

Os jomáis dizem que é verdade. 

A internet diz que é verdade. 

As fotografías dizem que é verdade. 

As fotografías fazem sentir mais. 

O teatro duvida de tudo. 

O teatro duvida sempre de tudo 
Poe sempre tudo em causa. 

Olho para a fotografía. 

É como se estivesse lá. 

Eu nao sinto nada. 

Nao é contigo. 

Nao é comigo. 

Comigo é exactamente o contrário. 

É como se nao estivesse lá. 

Eu nao consigo sentir nada. 
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É como se nao fosse verdade. 

Porque parece demasiado absurdo para ser verdade. 

Parece demasiado verdade para ser verdade. 

Eu... 

Eu... 

Eu sinto. 

Muita coisa. 

Eu sinto tudo. 

O autor distrai-se do rumo da pega e comega a falar sobre os sentimentos dos actores. 
Dos nossos sentimentos. 

Dos meus sentimentos. 

Ele sabe aquilo que sentimos. 

Ele sabe aquilo que eu sinto. 

Ele cria aquilo que eu sinto. 

Ele nao sabe aquilo que sentimos, na realidade. 

Somos pessoas reais. 

Somos pessoas normáis. 

Somos pessoas que sentem. 

Que sentem coisas. 

Que abrem o computador todos os dias. 

A internet todos os dias. 

Facebook. 

Twitter. 

Instagram. 

Que sabem o que se passa no mundo porque olham para o écran do computador. 

Q computador diz-nos o que sentir. 

Q computador diz-nos como sentir. 

Nao sou insensível. 

Nao sou. 

Nao sou nada sensível a estas coisas. 

Coisas? 

Estas. 

Coisas. 
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TODOS - Tem o direito de permanecer calado, tudo o que disser poderá e será usado 
contra si em tribunal. Entretanto, sorria. Está a ser filmado! 

Tiram fotografías ao público, depois tiram ‘selfíes’ individualmente e/ou em grupo. 

- Geralmente tomo Xanax para me acalmar. 

- Cinco miligramas. É o suficiente. 

" Há imagens que me perturbam. 

- Imagens como a do rapazinho morto na praia. 

- Qual rapazinho? 

- O rapazinho. 

- Na praia. 

" Morto. 

- Ah! 

- Bebo um chá. 

- Bebo um chá para me acalmar. 

" Tilia, ou camomila. 

- Tilia. 

" Nao suporto estas coisas. 

- Nao suporto ver estas coisas. 

- Nao é nada comigo. 

- Nao suporto que me julguem. 

- Nao suporto. 

" Nao suporto. 

- Eu nao estou para isto. 

- Tomo um Xanax. 

- Silencio. 

- Um tiro no escuro. 

- O qué? 

- Atiro-me de cabega, assim, para as coisas. Nunca sei para onde vou. 

- Um tiro no escuro. 

- Eu nem sequer pensó. Adoro comprimidos. Se me dói, engulo o que tiver á máo. 

- E agora tudo dói. 

- Pobre rapaz. 

- Pobre rapaz. 

- Pobre de mim. 
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- A pega nao é sobre nós. 

- Já nem sequer é sobre nós. 

- O autor está perdido. 

- Perdido no seu próprio mundo. 

- Esta pega nao é sobre o rapaz, nao é sobre o autor, nao é sobre nós. 

- Esta pega nao é sobre mim? 

Tira um “selfie stick” com urna arma na ponía, no lugar onde deveria estar o telemóvel. 
Dispara. Som de tiro. Cai morto. Siléncio. Pica no chao, imóvel, durante algum tempo e 
volta a levantarse mais á frente, integrando, novamente, a acgao e o coro de actores/ 
personagens. 

~ Tudo comegou com um actor. 

- Um actor num palco. 

- Um actor morto. 

" Um actor morto num palco. 

- Um actor de 20, 30 ou 40 anos. 

" Nao se sabe multo bem. 

- Uns dizem 20, outros 30, 40. 

- Nao se sabe multo bem. 

- Urna tragédia. 

- Tiraram urna fotografía. 

" A fotografía percorreu a internet. 

- O costume. 

- Como o rapazinho da praia. 

- Qual rapazinho? 

- O rapazinho. 

- Ah! 

- Qual praia? 

- Suicidio. 

- O actor disparou sobre si próprio no decorrer de urna pega de teatro. 

- Descobriu que a pega nao era sobre ele. 

" Urna tragédia. 

- As pessoas ficaram multo chocadas. 

- As pessoas ficaram multo sensibilizadas. 
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- o palco sujo de sangue. 

" O público chorou. 

- O público aplaudiu de pé. 

- O público pensou que era verdade. 

- O público aplaudiu de pé aquele actor morto. 

- Onde era o teatro? 

- Nao sei. 

- Qual era a pega? 

- Pouco importante. 

- E quem era o actor? 

- Ninguém sabe. 

" Era famoso? 

" Ninguém sabe. 

- Aparecia ñas novelas? 

- Morto. 

- É tudo o que precisamos saber. 

Pausa. 

- Estas coisas incomodam-me. 

- Amimtambém. 

- Nao fico indiferente quando sei que um colega meu, actor, morreu em palco. 
" Suicidou-se em palco. 

- É desagradável. 

- É extremamente desagradável. 

- Saber estas coisas incomoda-me. 

- Saber coisas incomoda-me. 

" Tomo um Xanax. 

- Bebo um chá. 

- O senhor ministro disse alguma coisa? 

TODOS - Nada. 

" A muiher do senhor ministro vestiu-se de preto? 

- Nao. 

- Pos o colar de pérolas? 

- Nao. 
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o presidente manifestou a sua dor? 
Nao. 

Nada. 

Nada. 

Nada 

Urna fotografía na internet. 

Apenas. 

Tudo. 

Um vídeo no You Tube. 

56000 visualizagoes. 

Agora o actor é famoso. 

É famoso depois de morto. 

Meu Deus! 

Quando é que paro? 

Amanha acordo e mudo de vida. 
Amanha já nao serei o mesmo. 
Tudo vai mudar. 

Sim. O mundo vai mudar. 

“As pessoas vao melhorar” - pensó. 
Um lugar comum. 

Por favor nao me julguem. 

Nao sou nenhum monstro. 

Sou urna pessoa sensível. 

Eu nao quero saber! 

Os meus sentimentos. 

Eu tenho os meus sentimentos. 

O meu ponto de vista. 

A minha realidade. 

O meu mundo. 

A minha humanidade. 

O meu mundo. 

Nao quero saber. 

Os meus sentimentos. 

Nao quero saber. 



- Os teus sentimentos. 

" Lado nenhum. 

- Lugar comum. 

- Nao vou a lado nenhum. 

- Um chá. 

- Xanax. 

- Selfie. 

Som de tiro. Um dos actores caí morto. Fica no chao, imóvel, durante algum tempo e volta 
a levantarse mais á frente, integrando, novamente, a acgao e o coro de actores/ 
personagens. 

- As pessoas sao capazes de tudo. 

- Os actores sao capazes de tudo. 

- As personagens sao capazes de tudo. 

- Eu sou capaz de tudo. 

- Morro todos os dias neste palco. 

" Estou condenado a repetir-me. 

- Eu nao me repito. Observo tudo e aprendo a ligao. 

- Nao sou indiferente. 

- Nao sou um monstro. 

- Nao sou um privilegiado. 

" Nao vivo acima das minhas possibilidades. 

- Nao sou urna dessas pessoas da classe alta que se veste de preto para ir ao teatro. 

- Que decora o pescogo com pérolas reluzentes. 

- Ninguém se devia vestir de preto para ir ao teatro. 

- Nao se trata de um funeral. 

" No teatro as coisas nao estao mortas. 

- Estao? 

- Olhem para mim. 

- Eu estou vivo. 

" Eu também estou vivo. 

" Eu também estou vivo. 

- Eu nao sou nenhuma personagem. 

- Eu existo. 
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Som de tiro. Um dos actores cai morto. Fica no chao, imóvel, durante algum tempo e volta 

a levantarse mais á frente, integrando, novamente, a acgao e o coro de actores/ 

personagens. 

- Chego a casa depois do trabalho e ligo a televisao. Lá está o apresentador gordo a 
pedir as pessoas para acertarem no prego certo da torradeira, do aspirador, da panela 
de pressáo, da mala de viagem, do copo misturador, da batedeira eléctrica, do secador 
de cábelo, do leitor de DVD. O apresentador gordo usa suspensorios. Passa as máos 
na barriga enguanto recebe lembrangas dos concorrentes. As pessoas oferecem-lhe 
chourigos, pastéis, cestos, bandeiras, medalhas, calendários e fotografías. Agradecem 
ao presidente da junta da sua freguesia e mostram o sorriso largo, sem dentes, para a 
cámara número um. Estáo felizes. Vé-se que estáo felizes. É a primeira vez que váo á 
televisao. E ir á televisao nao é para todos. É coisa única. Tiram fotografías com o 
apresentador gordo, e em casa, emolduram o momento na parede da sala. Estáo 
felizes. Vé-se que estáo felizes. Mesmo guando o apresentador gordo Ibes pergunta 
“como estáo”, e eles respondem “ vai-se andando”. Estáo felizes. Náo tém culpa. Náo 
tém talento. Náo tém ambigoes, a náo ser estar ali. É o que eu pensó. Conseguem 
acertar no prego da torradeira e levantam os bragos vitoriosos. É tudo. Estáo felizes. Eu 
olho para aquilo e fico feliz por eles. Gosto deles. Vejo ali o meu país. Vejo ali pessoas. 
Agüelas pessoas sáo verdadeiras. É tudo o que eu preciso, depois de um dia de 
trabalho. Aquilo, é tudo o que eu preciso. 

" Eu tomo outro Xanax. 

- “A colecgáo de fotografías que vi esta manhá inclui urna do que pode ser o corpo de um 
homem, ou de urna muiher; está de tal modo mutilado que, por outro lado, podia ser o 
corpo de um porco. Mas estas sáo de certeza changas mortas, e agüela é 
indubitavelmente de urna parte de casa. Urna bomba arrancou-lhe um dos lados; ainda 
se vé a gaiola do canário pendurada naquilo que provavelmente era a sala de 
estar...”(1) 

- A gaiola do canário. 

- Urna parte da casa. 

- O rapazinho na praia. 

- O rapazinho morto. 

- O rapazinho morto na praia. 

- Qual rapazinho? 
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- o rapazinho que nao teria mais de 3 anos. 

" 4 anos. 

- 3 ou 4 anos. Nao se sabe muito bem. 

So/77 de tiro. Um dos actores cai morto. Mas rápidamente volta a levantarse e integra, 
novamente, a acgáo e o coro de actores/personagens. 

- O que fazer com isto? 

- Com o qué? 

- O que fazer com este conhecimento? 

- Posso fechar os olhos? 

So/77 de tiro. Um dos actores cai morto. Levantase e integra, novamente, a acgao e o 
coro de actores/personagens. 

- Os meus olhos estao abertos. 

- Nao quero ver isto. 

" Obrigam-me a ver isto. 

- Obrigam-me a tomar consciencia. 

- Eu nao quero tomar consciencia. 

- Eu nao quero ver. 

- Eu só quero ver o gordo na televisao. 

" Nao me obriguem a ver. 

- Eu vejo porque quero. 

- Eu vejo porque escolho. 

- Eu só quero ver o gordo na televisao. 

- Eu tenho escolha. 

" Eu nao tenho escolha. 

- Eu escolho nao sentir. 

- Eu escolho nao olhar. 

- Eu escolho olhar e nao sentir. 

" Eu só quero ver o gordo na televisao. 

" Eu só quero ver as pessoas felizes depois de acertarem no prego da panela de 
pressao. 



- Aspessoas... 


Som de tiros. Um, dois, ou trés dos actores caem mortos. Mas rápidamente voltam a 
levantarse e integram, novamente, a acgao e o coro de actores/personagens. 

- Nao nos podem fazer isto. 

" Nao vos podem fazer isto. 

- Afinal estamos num teatro. 

- Nós somos actores. 

- Somos personagens. 

- Eu sou um cidadao. 

" Nao podem! 

- Nao me podem obrigar a ver aquilo que eu nao quero. 

- Nao vos podem obrigar a ver aquilo que nao querem. 

- Mas voces pagaram bilhete. 

- Eu nao quero ver. 

- Mas voces, sim. 

" Eu escolho ver. 

- Eu vejo porque sim. 

- Eu quero ver. 

Som de tiro. Um dos actores cai morto. Levantase e integra, novamente, a acgao e o 
coro de actores/personagens. 

- Quero saber. 

- Nao é nada comigo. 

- Nao se passou comigo. 

- Nao sou eu. 

- Nao sao os meus filhos. 

- Nao sou eu. 

- Quero saber. 

" Eu quero saber. 

" Por favor, mudem a legenda da fotografía. 

- Por favor, mudem a legenda da fotografía. 

- Despegam o autor. 
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- Mudem o texto. 

- Outra coisa. 

- Mostrem-me outra coisa. 

- Qualquer coisa. 

- Mudo de canal. 

- Ougo música na rádio, mas sou interrompido pelas noticias de última hora, onde se 
contam 365 mortos. 

- Isto nao está a acontecer. 

- Isto nao me está a acontecer a mim. 

- Eu nao estou doente. 

" Eu nao estou ferido. 

" Eu nao estou a morrer. 

" Eu nao fui apanhado numa guerra. 

- Eu nao fui apanhado de sorpresa. 

Som de tiros. Um, dois, ou trés dos actores caem mortos. Levantam-se e integram, 
novamente, a acgáo e o coro de actores/personagens. 

- Nada. 

- Nao se passa nada. 

- Já passa. 

- Nao é nada. 

- Nao dói. 

- Nao se vé. 

- Nao se ouve. 

- Diabo seja cegó, surdo, mudo. 

Som de tiros. Um, dois, ou trés dos actores caem mortos. Levantam-se e integram, 
novamente, a acgáo e o coro de actores/personagens. Um momento de silencio antes da 
tala seguinte. 

- “We went into the sea for four minutes and then the captain saw that the waves are so 
high, so he steered the boat and we were hit immediately. He panicked and dived into 
the sea and fled. I took over and started steering, the waves were so high the boat 
flipped. I took my wife in my arms and I realizad they were all dead.”(2) 
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Pausa. 


- “Urna cidada de Sarajevo, urna muiher de indefectível adesao ao ideal jugoslavo, que 
eu conheci pouco depois de chegar pela primeira vez á cidade em Abril de 1993, disse- 
me: “Em outubro de 1991 estava aqui no meu lindo apartamento na pacífica cidade de 
Sarajevo, quando os sérvios invadiram a Croácia e lembro-me de que quando vi no 
noticiário da noite as imagens da destruigao de Vukovar, apenas a uns trezentos 
quilómetros daqui, pensei para mim mesma ‘Oh, que horror’ e mudei de canal. Por isso 
como é que me hei-de indignar se alguém em Franga, na Itália ou na Alemanha vir lá o 
noticiário da noite a chacina que aqui se passa dia após dia e disser ‘Oh, que horror’ e 
se puser a ver outro programa? É normal. É humano.” Onde quer que se sintam 
seguras as pessoas seráo indiferentes.” (3) 

So/77 de tiros. Um, dois, ou trés dos actores caem mortos. Levantam-se e integram, 
novamente, a acgáo e o coro de actores/personagens. 

~ Onde quer que as pessoas se sintam seguras seráo sempre indiferentes. 

So/77 de tiros. Um, dois, ou trés dos actores caem mortos. Levantam-se e integram, 
novamente, a acgáo e o coro de actores/personagens. 

~ Onde quer que as pessoas se sintam seguras seráo sempre indiferentes. 

- Sentem-se seguros? 

Sons de tiros. Alguns dos actores caem mortos e levantam-se, voltando a integrar a acgáo 
e o coro de actores/personagens. Desta vez os tiros surgem mais rápidos, menos 
espagados no tempo. O que impede os actores de falarem, apesar de ser visível a sua 
intengáo de abrir a boca. O ritmo da acgáo progride e intensificase ao ponto dos actores 
só terem tempo de se levantarem e serem novamente atingidos. Corpos que caem e 
levantam a um ritmo quase frenético. Até que se ouve um novo tiro, e um dos actores, 
lenta e cuidadosamente, tira urna bala da sua própria boca. Um distinto siléncio, e urna 
quase imobilidade em cena, deve marcar e isolar este momento. O actor náo cai morto. 
Aos poucos os restantes actores, ao invés de caírem após o som dos tiros, tiram as balas 
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de partes do próprio corpo (nariz, ouvidos, nuca, axila, etc.), e do próprio figurino (bolsos, 

dobras de camisa, colarinho, bainha de caiga, sapatos, etc.). 

- O mundo pára e liga a televisao. 

- O mundo pára e liga o computador. 

- A internet. 

- O écran. 

- Todos os olhos no écran. 

- Todos os dias o écran. 

- Um agente da polícia aproxima-se do que parece ser o corpo morto de um rapaz de 3 
anos numa praia. As ondas, pequeñas, rebentam em cámara lenta tocando a nuca do 
rapaz, embalando o seu corpo num vai e vem de movimento. Os bragos estáo 
estendidos ao longo do corpo. Um vai e vem de movimento. A sua testa na areia. O vai 
e vem de movimento é o mar a embalar o corpo morto do rapaz. O rapaz de que todos 
falam. O agente da polícia levanta o corpo do rapaz como se ainda respirasse. Como 
se estivesse a dormir. Como se, também, o embalasse. Como as ondas. C mundo 
inteiro embala agüele corpo morto. Estranho dizer corpo morto guando se trata de um 
corpo de um rapaz de apenas 3 ou 4 anos. 3 ou 4 anos nao sao suficientes para 
permitir um corpo á morte. Todos ficaram muito comovidos com o gesto do agente da 
polícia. Todos ficaram muito sensibilizados. Eu pensó que nada daquilo é verdade. 

- Nao pode ser verdade. 

- Nao pode. 

" Nao pode. 

- Nao é possível. 

- Pessoas que embalam corpos morios como se estivessem vivos. 

So/77 de tiro. O actor que foi atingido tira a bala de urna parte do seu próprio corpo. 

Analisa-a cuidadosamente. 

- Eu nao sinto nada. 

- Eu sinto... 

- Eu... 

" Eu tomo um Xanax. 
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Som de tiro. O actor que foi atingido tira a bala de urna parte do seu próprio corpo. 

Analisa-a cuidadosamente. 

- Para o tratamento sintomático da ansiedad©, a dos© inicial recomendada é de 0,75 mg 
a 1,5 mg por dia, administrado em doses individuáis - 0,25 mg a 0,5 mg tres vezes ao 
dia. A dos© pode ser gradualmente aumentada para 0,5 mg a 4,0 mg por dia, 
administrados em doses individuáis. Para o tratamento sintomático das perturbagóes 
relacionadas com o pánico, a dos© inicial recomendada é de 0,5 mg a 1,0 mg ao deitar 
ou 0,5 mg tres vezes por dia. A dos© deve ser ajustada á resposta do doente. Os 
aumentos nao devem exceder 1 mg por dia, cada 3 a 4 dias. Doses adicionáis podem 
ser acrescentadas até se atingir tres ou quatro tomas diárias. Alguns doentes podem 
necessitar da dos© máxima de 10 mg/dia. 

" Dos© máxima. 

- Adose máxima. 

- Por favor, a dos© máxima. 

Som de tiro. O actor que foi atingido tira a bala de urna parte do seu próprio corpo. 

Analisa-a cuidadosamente. 

- ...Diminuigáo de apetite, confusáo, depressáo, alteragoes da coordenagáo, perda de 
memoria, disartria, perturbagoes da atengáo, sensagáo de atordoamento, dor de 
cabega, tonturas, visáo turva, prisáo de ventre, náuseas, cansago, irritabilidad©, 
alucinagoes, raiva, agressividade, hostilidad©, agitagáo, alteragoes na libido, insónia, 
pensamentos anormais, nervosismo, estimulagáo psicomotora, hiperprolactinemia, 
amnésia, distonia, tremores, ictericia, fraqueza muscular, incontinencia, retengáo 
urinária, distúrbios sexuais, períodos menstruais irregulares, alteragoes do peso, 
aumento da pressáo nos olhos... 

Som de tiro. O actor que foi atingido tira a bala de urna parte do seu próprio corpo. 

Analisa-a cuidadosamente. 

- Nao consigo mais. 

" Nao aguento mais. 

- O autor está perdido. 

- Nao sabe o que sente. 
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- Nao sabe o que faz. 

" O público nao aguenta. 

- Sinto-me como se nao estivesse aqui. 

- Estou aqui. 

- Mas nao estou aqui. 

- Esqueci-me das minhas falas. 

" Perdi a personagem. 

- Quero dizer qualquer coisa, mas nao consigo. 

- Nao consigo. 

- Nao consigo. 

- Nao consigo. 

- De repente, urna explosao. 

" O écran estoura á minha frente. 

- Na minha cara. 

- Estilhagos. 

- A internet. 

- As imagens. 

" Tudo na minha cara. 

- Á minha frente. 

So/77 de tiro. O actor que foi atingido tira a bala de urna parte do seu próprio corpo. 
Analisa-a cuidadosamente. 

- Nao sou capaz. 

- Nao sou capaz. 

- Nao sou capaz. 

" O meu marido acorda-me. 

" Sacode-me o corpo. 

- Estava a dormir. 

- Estava a sonhar. 

- Gemia. 

" Gritava. 

So/77 de tiro. O actor que foi atingido tira a bala de urna parte do seu próprio corpo. Deita- 
a tora. 
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" Pensó no meu avó. Pensó ñas maos do meu avó. No momento em que segurei a mao 
dele e ouvi o seu último fólego. Estava muito cansado. A respiragao pesada. O esforgo 
que fazia para manter os olhos abortos. O esforgo que fazia para olhar para mim. A 
boca entreaberta. Parecía que quería dizer alguma coisa. Nao disse. Apenas ar. Ar a 
sair da boca. Ar pesado a sair da boca entreaberta. Aproximei o meu ouvido da boca 
dele. Eu quería ouvir. Nada. Apenas ar. Pesado. Aquilo era o meu avó a morrer. A 
televisao ligada. As noticias anunciavam o 11 de setembro. O mundo parou. O meu 
mundo parou. 

- Quando entro no camarim, a primeira coisa que fago é olhar-me no espelho. Gosto de 
me ver. Ás vezes. Depois, mudo de roupa. Visto o figurino e ponho-me a imaginar que 
aquilo nao sou eu. É outra coisa. É outra pessoa. Olho-me no espelho. Tentó nao me 
ver. Tentó ver outra coisa. Outra pessoa. Nao eu. Demoro tempo a espalhar a base. 
Como se o espectador desse conta deste tipo de pormenor; a base mal espalhada. 
Demoro o meu tempo. É o meu ritual antes de entrar em palco. Antes de ser 
personagem. Outra coisa. Outra pessoa. O risco nos olhos. Tudo muito devagar. Com 
especial vagar. É o meu ritual. Se nao fago isto, o espectáculo nao me corre bem. 

" Nao me posso esquecer de passar no supermercado. Leite, ovos, iogurtes, fiambre, 
massa folhada, queijo, esparguete, agucar mascavado, algumas verduras: brócelos e 
espinafres. Sim. Cenouras! Esquego-me sempre das cenouras. Cebóla, albo, salsa, 
enfim, o básico. O frigorífico está vazio, mais vale comprar de tudo um pouco. Tenho 
que ver as promogóes desta semana. Nao me apetece andar de supermercado em 
supermercado. Compro tudo no mesmo sitio. Pica mais caro. Paciencia. Nao é todos os 
dias. Nao me posso é esquecer do café. 

Som de tiro. O actor que foi atingido tira a bala de urna parte do seu próprio corpo. Deita- 

a tora. 

- Geralmente quando me estou a preparar para um papel uso muitas imagens... 
fotografías... ás vezes leio coisas. Livros. Artigos de revistas, jomáis. Mas prefiro as 
imagens... é-me mais sugestivo. Imagino-me lá. Nao custa. Tenho alguma facilidade. 
Também converso com pessoas... gosto de saber o que as pessoas pensam... sobre 
determinado assunto... sobre o assunto da pega... caso a pega tenha assunto... nao 
sei... gosto... gosto... 

- Nao sei. 
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Som de tiro. O actor que foi atingido tira a bala de urna parte do seu próprio corpo. Deita- 

a tora. 

- Nao sei. 

- Nunca sei. 

" Nunca sei muito bem. 

Som de tiro. O actor que foi atingido tira a bala de urna parte do seu próprio corpo. Deita- 

a tora. 

- “My husband and I soId everything we had to afford the journey. We worked 15 hours a 
day in Turkey until we had enough money to leave. The smuggler put 152 of us on a 
boat. Once we saw the boat, many of us wanted to go back, but he toid us that anyone 
who turned back would not get a refund. We had no choice. Both the lower 
compartment and the deck were filled with people. Waves began to come into the boat 
so the captain toId everyone to throw their baggage into the sea. In the ocean we hit a 
rock, but the captain toid us not to worry. Water began to come into the boat, but again 
he toid US not to worry. We were in the lower compartment and it began to fill with water. 
It was too tight to move. Everyone began to scream. We were the last ones to get out 
alive. My husband pulled me out of the window. In the ocean, he took off his life jacket 
and gave it to a woman. We swam for as long as possible. After several hours he toid 
me he that he was too tired to swim and that he was going to float on his back and rest. 
It was so dark we could not see. The waves were high. I could hear him calling me but 
he got further and further away. Eventually a boat found me. They never found my 
husband.” (4) 

- Mas isto é teatro. 

" É teatro. 

- Nao é a realidade. 

- Adoro isto. 

- Adoro ver-vos ai. 

- Adoro ver-vos ai sentados, a olhar para mim, á espera que diga e faga coisas. Adoro. 

- Adoro as luzes, as tábuas do palco, o som da vossa respiragao. Sinto guando estou a 
dar seca. Quando sinto que estou a dar seca levanto o tom de voz. Como agora. Falo 
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mais alto, quero dizer. Como se estivesse a falar para aquele espectador que está 
prestes a adormecer... 

- Ou para a velhinha surda da última fila. 

- Nunca percebi por que é que as pessoas se deixam dormir nos teatros... 

- É impressionante. Nao sei como alguém consegue dormir no teatro a meio de urna 
pega. Ás vezes ougo alguém ressonar. Passo-me! Projecto ainda mais a voz. 
Geralmente, guando isto acontece, cuspo-me todo e as pessoas riem-se. As pessoas 
riem-se do meu esforgo. Pico embaragado. As pessoas riem-se do meu embarago. Mas 
tudo bem. Foi para isso que pagaram bilhete. Para ver coisas. Para sentir coisas. Para 
me ver cuspir na cara do colega com quem estou a contracenar. Para rir de alivio por 
nao serem esse meu colega e nao levarem com a minha saliva na cara. As pessoas 
riem. Mesmo guando digo coisas desagradáveis que o autor escreveu. As pessoas 
riem-se por me cuspir todo. Já nao estáo a ouvir. Apenas seguem a trajectória da minha 
saliva directamente da minha boca para a cara do meu colega. As pessoas riem-se. 
Nesse momento eu pensó: “ao menos pagaram bilhete”. 

- Isto é melhor que o YouTube. 

Som de tiro. O actor que foi atingido tira a bala de urna parte do seu próprio corpo. Deita- 

a tora. 

- Nao? Nao acham? 

- Nao sentem? 

" Nao acham que isto é melhor que o YouTube? 

- Este é o meu esforgo contra o esquecimento. 

- Este é o meu esforgo contra a indiferenga. 

- Estou aqui. 

- Estou mesmo aqui. 

- De verdade. 

- E se represento ou nao urna personagem, alguém, ou alguma coisa, isso nao será 
assim táo relevante. 

- Estou aqui. 

" Sou verdade. 

" Luto contra a morte. 

- Contra o esquecimento. 
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Som de tiro. O actor que foi atingido tira a bala de urna parte do seu próprio corpo. Deita- 

a tora. 

- O écran negro. Música. Sons de tambores e um assobio que faz lembrar os filmes 
antigos de cowboys. É a Urna Thurman dentro de um caixao no filme do Tarantino. Ela 
está enterrada. Nao se vé nada. O écran todo preto. Depois urna luz. Ela tem urna 
lanterna. A Urna Thurman dentro do caixao. Parece que estamos lá dentro com ela. O 
Tarantino é mesmo bestial. E a Urna Thurman. Gosto tanto da Urna Thurman. Tem os 
pés amarrados, mas consegue soltar-se. Vé-se que aquilo Ihe custa. Vé-se as gotas de 
suor a descer pelo rosto. Tem urna navalha escondida ñas botas. A Urna Thurma é 
muito engenhosa. É táo boa actriz, e está táo bem neste papel. O rufar de tambores 
aumenta, agora acompanhado de guitarra. A Urna Thurman rasga a corda que Ihe 
prende as máos com a navalha que tirou das botas. Nao parece nada preocupada. 
Sabe que nao vai morrer. E eu também sei que ela nao vai morrer porque é a 
protagonista do filme do Tarantino. Um grande plano dos olhos da Urna Thurman. 
Conseguiu soltar-se. Acaricia os pulsos e eu vejo que aquilo Ihe custou. Que a corda 
estava a magoá-la. Nao parece nada preocupada a Urna Thurman. Depois comega a 
parte que eu mais gosto. Com um golpe marcial ela comega a esmurrar o topo do 
caixao. Estende os dedos e comega a dar murros no caixao, lembrando-se da ligáo do 
mestre. Sao 27 golpes. Ao quinto golpe já tem a máo em sangue. Ao décimo terceiro 
consegue partir o topo do caixao. A térra a entrar. A Urna Thurman toda coberta de 
térra. É impressionante a profundidade a que estava enterrada. A cámara segue a Urna 
Thurman numa escalada épica até á superficie. Um cemitério. Enterraram a Urna 
Thurman num cemitério. A cámara aproxima-se de urna lápide e, de repente, a máo da 
Urna Thurman surge vitoriosa. Parece o regresso dos mortos vivos. Mas é o Tarantino. 
E agüela é máo da Urna Thurman. A Urna Thurman que renasceu dos mortos. 

- É táo bonita a Urna Thurman. 

" Ela faz-me acreditar que tudo é possível. 

Som de tiro. O actor que foi atingido olha para a parte do corpo onde a bala 

supostamente acertou. 

- Sim, tudo é possível. 
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Som de tiro. O actor que foi atingido olha para a parte do corpo onde a bala 
supostamente acertou. 

- Tudo. 

- É possível. 

- O rapazinho morto na praia também ressuscita. 

" A internet está cheia de desenhos e foto-montagens do rapazinho no céu. 

- Ao pé do menino Jesús. 

- Tudo é possível. 

- Agora o rapazinho morto na praia está num quarto muito bem decorado a brincar com 
barquinhos de papel. 

" E eu sinto-me melhor. 

" Respiro de alivio. 

- O autor já nao se sente táo mal. 

- Tudo volta ao normal. 

" Tudo é normal. 

" Respiro de alivio. 

" Agora posso gostar de estar aqui. 

- Agora posso dizer o que quero sem problemas de consciencia. 

- Sem julgar as palavras do autor. 

- O final sempre é feliz. 

- Já nao me sinto táo mal. 

" Já. 

- Nao. 

- Me. 

- Sinto. 

- Táo. 

- Mal. 

Siléncio. 

Som de tiros espagados no tempo. Os actores que sao atingidos apenas reagem 
físicamente ao impacto da bala no corpo. Pouco tempo depois retomam as talas ao 
mesmo tempo; intercalando-as, sobrepondo-as. 
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- Estou aqui. 


- Estou aqui. 


- Estou aqui. 

- Aqui. 

- Vou continuar. 

- Vejam-me. 

- Aqui. 

- Testemunhem-me. 

- Ougam-me. 

- Aqui. 

- Agora. 

- Isto é verdade. 

- Isto é real. 

- Isto é real. 

- Olhem. 


- Olhem. 

- O rapazinho. 

- Vejam. 

-As ondas. 

- Vejam. 

- Ougam. 

- O silencio. 

- É tao bom. 

- Por favor, mudem de 
canal. 

- Apaguem a luz. 

- Testemunhem-me. 

- Ougam. 

- A minha boca a cuspir. 
-Aqui. 


-Aqui. 

-Aqui. 

- Validem-me. 


- Estou aqui. 

- Isto nao é urna montagem. 


-Ali. 


-A Urna Thurman. 

- Olhem. 

- Vejam bem. 

- O corpo do rapaz. 

- Salvem-se. 

- Ougam. 

- Silencio. 

- O silencio. 

- Substituam a legenda. 

-Apaguem a luz. 

-Aqui. 

-A Urna Thurman. 

- Isto. 

-Agora. 


- Olhem para mim. 


- Isto é verdade. 


- O apresentador gordo. 

- Olhem. 

- A praia. 

- A ondular ñas ondas. 

- Salvem-me. 

- Ougam. 

- Shiiiiiiuuuuu. 

- Ougam. 

- Fechem as cortinas. 

- Vejam. 

- Shiiiiiiuuuuu. 

- O apresentador. 

- Isto. 
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-Aquí. 

-Agora. 


-Aquí. 

-Agora. 

-Apaguem a luz. 

-Apaguem a luz. 

- Desliguem os projectores. 

- Silencio. 


- Apaguem a luz. 

- Silencio. 

-Agora. 

- Ougam. 

- Ougam. 

- Ougam. 

- É tao bom. 

- Shiiiiuuu. 


-A legenda. 

- 0 texto. 

- Shiiiiiiuuuuu. 

- Vejam-me. 

- Estou a desaparecer. 

- A desaparecer. 

- Vejam bem. 

- E estou bem com isso 

- Nao se esquegam de mim. 

- Nao se esquegam. 


- Registem-me. 

- Documentem-me. 

- Testemunhem-me. 


- Ressuscitem-me. 


- Observem. 

- É mágico. 

- É mágico. 

- Desaparego. 

- Desaparego. 

- Como 0 rapazinho na 



praia. 

- Escuro. 

- Escuro. 

- Escuro. 

- É 0 palco do teatro. 

- É assim. 

-Aqui. 

- Moje. 

- Aqui. 

-Agora. 


- 0 teatro. 



- 0 texto. 

- 0 texto. 

- 0 texto. 

- É verdade. 

- Shiiiiiiuuuuu. 

- Silencio. 

-As luzes. 



-As luzes. 
-As luzes. 
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- A imagem. 

- Por favor, mudem a 

legenda. 

-Alan. 


- 0 rapazinho. 

- Nao se esquegam. 

- 0 nome do rapazinho. 

-Alan. 

- Aylan. 

-Alan. 


- Miguel. 

- Susana. 

- Fernando 

- 1974. 

-1981. 

-2001. 

- Manuel. 

- Rosa. 

- 1961. 

- Clara. 

- José. 

- Sérgio. 

- 1977. 

- André. 

- 1987. 

- Susana. 

- 1934. 

- 1963. 

- 0 actor diz o seu próprio 

- 0 actor diz o seu próprio 

- 0 actor diz o seu próprio 

nome. 

nome. 

nome. 

- 0 actor diz o seu próprio 

- 0 actor diz o seu próprio 

- 0 actor diz o seu próprio 

nome. 

nome. 

nome. 

- 0 actor diz o seu próprio 

- 0 actor diz o seu próprio 

- 0 actor diz o seu próprio 

nome. 

nome. 

- 0 actor diz o seu próprio 

nome. 

nome. 


- o actor diz o seu próprio 
nomo. 

- O actor diz o seu próprio 
nome. 

- O actor diz o seu próprio 
nome. 


- O actor diz o seu próprio 
nome. 
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- o actor diz o seu próprio 
nomo. 

- O actor diz o seu próprio 
nome. 

- O actor diz o seu próprio 
nome. 

- O actor diz o seu próprio 
nome. 


Siléncio. 

Um dos actores tira do bolso urna granada de mao. Retira o pino de seguranga e levanta 
o brago com a granada na mao, acima da sua cabega. Os restantes actores olham para 
ele e, depois, para o público. 

Um, dois, trés, quatro, cinco tempos. 

Blackout rápido. 

Escuro. 

Som de chuva a cair. 


Fim 
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NOTAS: 


(1) Sontag, Susan. Olhando o sofrimentos dos outros. Gótica, Lisboa, 2013. p.12 

(2) Testemunho de Abdullah Kurdi. The Wall Street Journal, 3 Setembro 2015 

(3) Sontag, Susan. Olhando o sofrimentos dos outros. Gótica, Lisboa, 2013. p.105-106 

(4) Testemunho de “Kos” - refugiada turca -, no site; “Humans of New York”. Setembro, 
2015. 
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